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Identificação de áreas prioritárias para a travessia de mamíferos 

arborícolas em rodovias do sul da Bahia, Brasil 

 

Resumo 

A conectividade ecológica é um componente essencial para a conservação da 

biodiversidade, pois permite o deslocamento de organismos entre fragmentos de 

habitat, mantendo o fluxo gênico e os processos ecológicos. A fragmentação do 

habitat, intensificada pela presença de rodovias, compromete esse fluxo e impõe 

barreiras ao movimento da fauna. Mamíferos arborícolas são especialmente 

vulneráveis, tanto pelo isolamento gerado pela perda de cobertura florestal 

quanto pelo risco de atropelamentos ao tentarem atravessar vias. No sul da 

Bahia, uma região com alta biodiversidade, a escassez de dados sobre 

deslocamento da fauna e ocorrências de atropelamento dificulta o planejamento 

de ações mitigadoras. Diante desse cenário, o presente estudo teve como 

objetivo identificar, por meio da modelagem de corredores, os trechos rodoviários 

com maior potencial de travessia para mamíferos arborícolas. A metodologia 

adotada baseou-se na construção de mapas de resistência da paisagem, 

considerando diferentes tipos de uso e cobertura do solo. Esses valores foram 

atribuídos a partir de consulta a especialistas, representando a facilidade ou 

dificuldade de deslocamento das espécies na matriz. Os modelos geraram 

caminhos de menor custo, e os resultados revelaram padrões consistentes de 

rotas prioritárias, independentemente da espécie considerada. No total, 54 

trechos foram identificados como áreas prioritárias ao longo das rodovias 

analisadas. Esses pontos poderão subsidiar a implementação de passagens de 

fauna e outras medidas mitigadoras, promovendo o aumento da conectividade 

funcional da paisagem e contribuindo para a conservação da fauna regional. 

Palavras-chave: rodovias; conectividade; matriz de resistência; atropelamento 

de fauna; modelagem; fragmentação. 

 

 



 

Abstract 

Ecological connectivity is an essential component for biodiversity conservation, 

as it allows organisms to move between habitat fragments, maintaining gene flow 

and ecological processes. Habitat fragmentation, intensified by the presence of 

highways, compromises this flow and imposes barriers to the movement of fauna. 

Arboreal mammals are especially vulnerable, both due to the isolation generated 

by the loss of forest cover and the risk of being run over when trying to cross the 

roads. In the south of Bahia, a region with high biodiversity, the scarcity of data 

on the movement of fauna and occurrences of roadkill makes it difficult to plan 

mitigating actions. Given this scenario, this study aimed to identify, through 

corridor modeling, the road sections with the greatest crossing potential for 

arboreal mammals. The methodology adopted was based on the construction of 

resistance maps of the landscape, considering different types of land use and 

land cover. These values were assigned in consultation with experts, 

representing the ease or difficulty of movement of the species in the matrix. The 

models generated least-cost paths, and the results revealed consistent patterns 

of priority routes, regardless of the species considered. In total, 54 stretches were 

identified as priority areas along the highways analyzed. These points could 

support the implementation of wildlife crossings and other mitigating measures, 

promoting an increase in the functional connectivity of the landscape and 

contributing to the conservation of regional fauna. 

Keywords: roads; connectivity; resistance matrix; fauna roadkills; modeling; 

fragmentation. 

 

 

 

 

 

 



Introdução geral 

A conectividade ecológica refere-se à capacidade da paisagem em 

permitir ou restringir a movimentação de organismos entre fragmentos de 

habitat, sendo um componente essencial para a manutenção das interações 

ecológicas e do equilíbrio dos ecossistemas (HONG et al., 2017; TAYLOR et al., 

1993; TISCHENDORF; FAHRIG, 2000). Esse conceito tem ganhado destaque 

nas últimas décadas, principalmente diante do avanço da fragmentação dos 

habitats naturais, um dos principais fatores responsáveis pela perda de 

biodiversidade e extinção de espécies em escala global (FAHRIG, 2003; 

KREMEN et al., 2007). 

A fragmentação pode ser entendida como a divisão de um ambiente 

natural contínuo em áreas menores e isoladas, frequentemente resultado de 

ações humanas como desmatamento, urbanização e construção de rodovias  

(ANDRÉN, 1994; COLLINGE, 2009). Além de reduzir o tamanho dos fragmentos 

e aumentar seu isolamento, esse fenômeno interfere diretamente em processos 

ecológicos fundamentais, como dispersão de sementes, reprodução, migração, 

polinização e dinâmica populacional (KREMEN et al., 2007; MITCHELL et al., 

2015). 

As rodovias agravam esse cenário ao introduzirem barreiras físicas na 

paisagem, promovendo o isolamento de populações e aumentando o risco de 

mortalidade por atropelamento (FORMAN; ALEXANDER, 1998). Além disso, 

essas estruturas geram impactos indiretos como poluição sonora, visual e 

atmosférica, alterando o comportamento e os padrões de movimentação da 

fauna (SEILER, 2002). Espécies com baixa capacidade de locomoção ou alta 

especialização, como muitos mamíferos arborícolas, são particularmente 

afetadas, pois dependem da continuidade do dossel para deslocamento e 

acesso a recursos, enfrentando maiores dificuldades para se deslocar entre os 

fragmentos (METZGER, 1999; FAHRIG, 2003), estando entre os grupos mais 

vulneráveis aos efeitos da fragmentação causada por rodovias (GOOSEM, 2007; 

WILSON et al., 2007). 

O aumento da conectividade da paisagem é uma estratégia eficaz para 

mitigar os impactos da fragmentação, podendo ser planejado com base na 



resposta das espécies à estrutura do ambiente (conectividade funcional) ou na 

configuração física da paisagem (conectividade estrutural) (BAGUETTE & VAN 

DYCK, 2007; TISCHENDORF & FAHRIG, 2000). A conectividade estrutural pode 

ser promovida por meio da implantação de corredores ecológicos e estruturas 

específicas, como passagens de fauna, que possibilitam o fluxo de indivíduos 

entre fragmentos e auxiliam na manutenção do fluxo gênico e na recolonização 

de áreas degradadas (BENNETT, 2003; ARRUDA & NOGUEIRA DE SÁ, 2004). 

A carência de dados sistematizados sobre atropelamentos e padrões de 

movimentação da fauna nas rodovias do sul da Bahia limita a implementação de 

ações mais eficazes de mitigação (GRILO et al., 2018). Frente a essa limitação, 

modelos preditivos surgem como ferramentas promissoras. Essa ferramenta 

permite simular o deslocamento de animais com base em variáveis ambientais 

e comportamentais, identificando as rotas mais prováveis de travessia da fauna 

e áreas prioritárias para a conservação (ADRIAENSEN et al., 2003; RIBEIRO et 

al., 2017). Tais modelos podem ajudar a orientar a instalação de estruturas 

mitigadoras, como passagens de fauna, podendo contribuir com a redução da 

mortalidade e para a restauração do fluxo ecológico (LAPOINT et al., 2015; 

RIBEIRO et al., 2017). Diante disso, o presente estudo tem como objetivo geral 

identificar, por meio de modelagem de corredores, trechos ao longo de rodovias 

no sul da Bahia com maior potencial para a travessia de mamíferos arborícolas. 

A intenção é contribuir com estratégias que possam aumentar a conectividade 

da paisagem e promover a passagem segura da fauna, contribuindo assim para 

a conservação da biodiversidade em uma região com alta biodiversidade. 
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Identificação de áreas prioritárias para a travessia de mamíferos 

arborícolas em rodovias do sul da Bahia, Brasil  

Resumo 

A conectividade da paisagem é fundamental para o deslocamento da fauna e 

para a conservação da biodiversidade em áreas fragmentadas por ações 

humanas. Esse tipo de alteração afeta a estrutura do habitat e o uso do espaço 

por animais, promovendo o isolamento e comprometendo o fluxo gênico das 

populações.  Uma das principais causas da fragmentação de habitats é a 

implementação de infraestruturas lineares, como as rodovias. Medidas de 

conectividade de paisagem, como passagens de fauna, podem mitigar os 

impactos negativos dessas estruturas ao conectar áreas isoladas, facilitando o 

deslocamento das espécies e reduzindo os atropelamentos da fauna. Nesse 

sentido, esse estudo teve como objetivo identificar as áreas prioritárias para a 

travessia de mamíferos arborícolas nas rodovias do sul da Bahia, bem como 

propor os melhores locais para a implementação de medidas de mitigação, como 

passagens suspensas de travessia. A metodologia adotada foi a modelagem de 

corredores com base na abordagem de caminhos de menor custo. As 

simulações consideraram diferentes valores de resistência à movimentação dos 

animais para cada tipo de uso do solo na área de estudo, refletindo a facilidade 

ou dificuldade de deslocamento das espécies-alvo na paisagem, conforme 

avaliação de pesquisadores especialistas. Os modelos mostraram que a maioria 

dos caminhos de menor custo simulados para as diferentes espécies possuem 

o mesmo padrão, sugerindo que apesar das diferenças ecológicas entre elas, 

existe uma semelhança na forma como a paisagem influencia seu movimento. 

Os resultados obtidos possuem aplicação prática e podem contribuir para o 

aumento da conectividade da paisagem e para a conservação das espécies em 

rodovias. 

Palavras-chave: conectividade; rodovias; caminhos de menor custo; 

movimentação; travessia de fauna. 

 

 



Abstract 

Landscape connectivity is crucial for wildlife movement and biodiversity 

conservation in areas fragmented by human activities. This type of alteration 

affects habitat structure and the use of space by animals, promoting isolation and 

compromising the genetic flow within populations. One of the primary causes of 

habitat fragmentation is the implementation of linear infrastructures, such as 

highways. Landscape connectivity measures, such as wildlife crossings, can 

mitigate the negative impacts of highways by connecting isolated areas, 

facilitating species movement, and reducing wildlife mortality from collisions. In 

this context, the aim of this study was to identify priority areas for the crossing of 

arboreal mammals on highways in southern Bahia, as well as to propose the best 

locations for the implementation of mitigation measures, such as suspended 

wildlife crossings. The methodology employed was corridor modeling based on 

the least-cost path approach. The simulations considered varying resistance 

values to animal movement for each type of land use within the study area, 

reflecting the ease or difficulty of movement for the target species across the 

landscape, as assessed by expert researchers. The models revealed that most 

of the least-cost paths simulated for the different species exhibited the same 

pattern, suggesting that, despite ecological differences among them, there is a 

similarity in how the landscape influences their movement. The results have 

practical applications and can contribute to enhancing landscape connectivity 

and species conservation along highways. 

Keywords: connectivity; roads; least-cost paths; movement; wildlife crossing. 

 

 

 

 

 

 

 



1. Introdução 

A fragmentação é uma das consequências que a perturbação humana 

provoca na paisagem, interrompendo diretamente os processos ecológicos dos 

organismos (TUCKER et al., 2018) e contribuindo com a perda e extinção de 

espécies (FAHRIG, 2003; LAURANCE et al., 2002). Aliada à perda de habitat, a 

fragmentação resulta em paisagens caracterizadas por uma baixa proporção de 

vegetação remanescente, com fragmentos de tamanhos reduzidos, isolados, 

sujeitos ao efeito de borda e com baixa qualidade para a manutenção da 

biodiversidade (FAHRIG, 2003). Infraestrutura lineares, como as rodovias, 

intensificam esse processo, podendo alterar profundamente o ambiente para 

determinadas espécies (BENÍTEZ-LÓPEZ et al., 2010; LAURANCE et al., 2014). 

As rodovias estão diretamente relacionadas ao efeito barreira, o qual promove a 

redução da conectividade entre os habitats e afeta diretamente a movimentação 

dos organismos na paisagem, dificultando sua dispersão entre os fragmentos. 

Como resultado, a perda da conectividade pode isolar as populações, dificultar 

o acesso a recursos essenciais e interromper o fluxo gênico, causando declínios 

e extinções locais (JAEGER et al., 2005; TAYLOR et al., 1993). 

A configuração e disposição dos elementos na paisagem podem determinar 

a capacidade de movimentação e deslocamento das espécies, tornando a 

conectividade um elemento chave para manutenção da biodiversidade (TAYLOR 

et al., 1993). Conectividade é a capacidade da paisagem de promover o fluxo 

dos organismos, seja por considerar aspectos estruturais, como o arranjo físico 

da paisagem, ou funcionais, quando considera os atributos e a resposta das 

espécies (TAYLOR et al., 1993). Isso significa que a conectividade não depende 

apenas das características da paisagem, mas também de aspectos da 

mobilidade dos organismos (TISCHENDORF; FAHRIG, 2000). A conectividade 

estrutural pode, em muitos casos, ser considerada como um potencial da 

conectividade funcional. Contudo, a presença de conexões espaciais não 

significa que tais conexões existam funcionalmente. Da mesma forma, a 

ausência de conexões espaciais não implica obrigatoriamente na ausência de 

fluxos biológicos. Tudo depende das características da espécie e como elas se 

locomovem na paisagem e interagem com seus elementos (METZGER, 2003).  



Os impactos da fragmentação causados pelas rodovias são sentidos 

principalmente pelas espécies arborícolas, que dependem da cobertura do 

dossel para deslocamento e alimentação (GOOSEM, 2007; WILSON et al., 

2007). Espécies estritamente arborícolas estão mais sujeitas ao isolamento 

genético e são mais sensíveis à perda florestal. Ao mesmo tempo, espécies 

desse grupo que eventualmente descem ao solo para acessar outras áreas 

correm risco de atropelamento ao cruzar rodovias (CAINE, 1996; OLIVEIRA; 

LIMA & CHIARELLO, 2012). Atropelamentos representam a principal causa de 

mortalidade direta da fauna causada por ação humana nas rodovias (FORMAN; 

ALEXANDER, 1998; GRILO et al., 2018), contribuindo significativamente para a 

redução da abundância e da diversidade genética das populações. Além disso, 

o tráfego de veículos intensifica a fragmentação, ampliando o isolamento e o 

efeito de borda, enquanto gera impactos como emissões de ruídos, iluminação 

e poluentes químicos. Tais efeitos podem causar mudanças no comportamento, 

nos padrões de deslocamento e na área de vida desses animais (FORMAN; 

ALEXANDER, 1998; SEILER, 2002). 

No sul da Bahia, região altamente biodiversa e que abriga espécies 

ameaçadas e endêmicas (LANDAU et al., 2008, MARTINI et al., 2007), as 

rodovias podem impactar o movimento de mamíferos arborícolas, tanto pelo 

efeito barreira, que limita sua dispersão, como pelos atropelamentos, trazendo 

desafios para a manutenção da conectividade funcional da paisagem. Nesse 

sentido, uma das estratégias para se manter a biodiversidade em escala regional 

é a seleção de áreas prioritárias para a conservação (WILLIAMS et al., 2002). O 

conhecimento prévio sobre taxas de atropelamento e sua distribuição espacial é 

fundamental para identificar pontos de concentração de atropelamentos 

(hotspots) e subsidiar decisões. No entanto, diante da ausência de dados para 

grande parte da malha viária da região sul da Bahia (GRILO et al., 2018), torna-

se essencial o uso de modelos preditivos, considerando variáveis ecológicas e 

ambientais.  

Simulações que incluem o comportamento de movimentação dos animais 

podem ser usados para identificar os locais de travessia mais prováveis para os 

animais, bem como apontar os melhores locais nas rodovias para a indicação de 

medidas mitigadoras e ampliação da conectividade (ADRIAENSEN et al., 2003; 



LESBARRÈRES & FAHRIG, 2012). Por isso, o objetivo deste estudo é identificar, 

através da modelagem de corredores, trechos ao longo das rodovias do sul da 

Bahia com maior potencial para a travessia dos mamíferos arborícolas. 

Considerando que as espécies do estudo são primariamente florestais, 

esperamos que a avaliação dos especialistas indique menor resistência ao 

deslocamento das espécies em ambientes florestais. Assim, é previsto que os 

caminhos simulados se concentrem nesses locais. A partir disso, pretendemos 

apresentar trechos prioritários para implementação de medidas mitigadoras que 

possam promover o aumento da conectividade e a passagem segura da fauna 

nas rodovias. A modelagem de corredores utiliza o método de “caminhos de 

menor custo” (least cost path), que permite simular caminhos funcionais entre 

áreas de remanescentes florestais (fonte e destino). Essa abordagem é baseada 

em uma superfície de resistência da paisagem, a qual representa a dificuldade 

ou a facilidade enfrentada pelas espécies ao se moverem através de diferentes 

componentes da paisagem (ADRIAENSEN et al., 2003; LAPOINT et al., 2015; 

RIBEIRO et al., 2017). 

 

2. Metodologia 

 

2.1 Área de estudo 

A área de estudo está situada no sul da Bahia, região que abriga a maior 

parte dos remanescentes de Mata Atlântica do Estado, conhecida como Costa 

do Cacau (Figura 1). A área escolhida tem como limite os rios de Conta, no 

município de Itacaré, e o Rio Jequitinhonha, no município de Belmonte, os quais 

formam barreiras geográficas para a dispersão de algumas espécies. A área é 

caracterizada por diversos usos da paisagem, que incluem florestas em 

diferentes estágios de sucessão, pastagens, plantações de eucalipto para fins 

de produção de papel e celulose, seringueiras e sistemas agroflorestais de cacau 

(Theobroma cacao) (PARDINI, 2004). Esse sistema agroflorestal apresenta boa 

permeabilidade, favorece o trânsito da fauna entre os fragmentos e pode servir 

como habitat para diversas espécies da região, incluindo espécies ameaçadas 

de extinção (CASSANO et al., 2011; SCHROTH et al., 2011). A área de estudo 

engloba as seguintes Unidades de Conservação: Parque Estadual Ponta da 



Tulha (PEPT), Parque Estadual Serra do Conduru (PESC), Parque Nacional 

Serra das Lontras (PNSL), Refúgio de Vida Silvestre de Una (REVIS de Una), 

Reserva Biológica de Una (REBIO de Una), APA Serra Grande e Itacaré e APA 

da Lagoa Encantada (Figura 1). 

 

 

 

Figura 1. Mapa da área de estudo destacando as rodovias estudadas e as 

Áreas Protegidas presentes na região. O mapa foi divido em três partes para 

melhor visualização da área: a) região norte da área de estudo; b) região sul da 

área de estudo e c) região extremo sul da área de estudo. 

As rodovias incluídas no estudo são a BR-415, BR-101, BA-262, BA-270, BA-

678, BA-651, BA-654, BA-120 e BA-658. Foram incluídas todas as rodovias 



pavimentadas existentes dentro da área de estudo (Figura 1), exceto boa parte 

da rodovia BA-001. Esta rodovia, por ser litorânea, está disposta ao alongo da 

costa de forma longitudinal (orientação Norte-Sul), e apresenta estreita faixa de 

terra do lado leste, impossibilitando nossas análises. Nós assumimos que esta 

tem um baixo potencial de interromper o fluxo na paisagem, pelos mesmos 

motivos. Assim, foi incluído apenas o trecho Serra Grande-Itacaré e o trecho 

dentro do município de Una da BA001, uma vez que se encontram mais 

afastados do litoral.   

2.2 Espécies alvo 

As espécies selecionadas como modelo para este estudo foram: o macaco-

prego-do-peito-amarelo (Sapajus xanthosternos), classificado como 

“Criticamente em Perigo” (CANALE et al., 2021); o mico-leão-da-cara-dourada 

(Leontopithecus chrysomelas), “Em Perigo” (OLIVEIRA et al., 2021); o sagui-de-

Wied (Callithrix kuhlii), “Vulnerável” (NEVES et al., 2021); o ouriço-preto 

(Chaetomys subspinosus), também “Vulnerável” (CATZEFLIS et al., 2017); e a 

preguiça-de-coleira (Bradypus torquatus), igualmente classificada como 

“Vulnerável” (CHIARELLO et al., 2022). Além dessas, foram incluídos o 

tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla), a cuíca-cinza (Marmosops incanus), 

a cuíca (Marmosa murina), o gambá-de-orelha-preta (Didelphis aurita) e o rato-

da-árvore (Rhipidomys mastacalis) (Figura 2). Essas espécies apresentam 

diferentes modos de locomoção e graus variados de dependência de substratos 

arbóreos, possuindo hábitos arborícolas ou semi-arborícola (ver Material 

Suplementar). 



 

Figura 2. Espécies de mamíferos arborícolas selecionadas como espécie alvo 

do estudo: a) Sapajus xanthosternos, por Eric Vieira; b) Leontopithecus 

chrysomelas, por Vanessa Kayne; c) Callithrix kuhlii, por Anderclaudio Ribeiro; 

d) Chaetomys subspinosus, por Rafael Serra; e) Marmosops incanus, por 

Leonardo Merçon; f) Tamandua tetradactyla, por Frederico Sonntag; g) Marmosa 

murina, por Michel Faria; h) Didelphis aurita, por Pablo Serur; i) Rhipidomys 

mastacalis, por Leonardo Merçon e j) Bradypus torquatus, por Anderclaudio 

Ribeiro. 

 

2.3  Modelagem de corredores 

A modelagem de corredores ecológicos foi utilizada para identificar trechos 

com maior potencial para a travessia de mamíferos arborícolas em rodovias, bem 

como áreas prioritárias para a promoção da conectividade da paisagem. Nesses 

locais, devem ser priorizadas medidas que favoreçam a travessia segura da 

fauna. A modelagem foi realizada com base em caminhos de menor custo. O 

modelo de menor custo é gerado a partir de uma superfície de custo ou superfície 



de fricção, representado por uma matriz que associa um valor (custo) ao 

atravessamento de uma célula ou pixel. Esses valores refletem o custo de 

movimentação das espécies em diferentes tipos de uso do solo na paisagem 

(ATKINSON et al., 2005). Essa abordagem permite simular os trajetos menos 

custosos entre pares de fragmentos florestais (fonte e destino), considerando os 

diferentes usos e cobertura do solo (ADRIAENSEN et al., 2003). Inicialmente, foi 

realizado o mapeamento dos tipos de uso do solo na área de estudo. Em 

seguida, foi gerada uma matriz de resistência para cada espécie-alvo, com base 

na opinião de especialistas sobre o grau de dificuldade que cada tipo de uso do 

solo oferece ao deslocamento dessas espécies. Após a definição dos pontos de 

fonte e destino, foi feita as simulações da modelagem de corredores. Os detalhes 

de cada uma dessas etapas metodológicas são apresentados a seguir. 

2.3.1 Mapeamento do uso do solo  

Para o mapeamento do uso do solo e vegetação da área de estudo, foram 

combinados os mapas do projeto MapBiomas – coleção 7, e MapBiomas-Cacau 

(https://mapbiomas.org), ambos em formato raster, com resolução espacial de 

30 m. Na prática, foram acrescidas as áreas de plantações sombreadas de cacau 

identificadas no MapBiomas-Cacau no raster de uso do solo e vegetação 

provindos do MapBiomas. No mapa resultante, as rodovias pavimentadas e 

estradas não-pavimentadas foram incluídas ao mapa como um tipo de uso do 

solo, uma vez estas podem funcionar como barreiras para a movimentação das 

espécies. Para isso, foram utilizadas camadas (shapefiles) disponibilizadas 

pelas bases digitais do OpenStreetMap 

(https://www.openstreetmap.org/copyright), e complementadas, quando 

necessário, por meio de digitalização manual no software QGIS (versão 3.34.8). 

Então, as camadas foram rasterizadas e acrescidas ao mapa de uso do solo.  

Assim, o mapa resultante apresentou 15 categorias de uso do solo e 

vegetação: Formação florestal; Formação savânica; Plantações sombreadas de 

cacau; Mangue/Vegetação paludosa; Área úmida (áreas alagadas, brejos, 

várzeas e apicum); Restinga herbácea; Restinga arborizada; Pasto/Campo; 

Agricultura; Solo exposto; Silvicultura; Áreas urbanas; Corpos d’água (rios, 

córregos, lagoas e aquicultura); Estradas (não-pavimentadas) e Rodovias 



pavimentadas (Figura 3). Detalhes das classes de uso do solo podem ser vistas 

no projeto MapBiomas, coleção 8. 

  

Figura 3. Mapeamento das classes de uso do solo que compõe a área de estudo 

no sul da Bahia.  

 

2.3.2 Consulta com especialistas 

Após o mapeamento do uso do solo, 27 pesquisadores que estudam os 

táxons selecionados (especialistas) foram consultados para determinar os 



valores de resistência à movimentação das espécies nas diferentes classes de 

uso e vegetação. O valor de resistência reflete a facilidade ou dificuldade que os 

animais têm para se mover em cada ambiente. Os pesquisadores foram 

motivados a atribuir um valor de "custo" a cada classe, variando de 0 a 100, com 

valores menores indicando menor resistência (maior facilidade de deslocamento) 

e valores maiores indicando maior resistência (maior dificuldade de 

deslocamento) à movimentação da espécie durante eventos de dispersão 

(Tabela 1). 

A consulta foi feita de forma individual, para ter independência na opinião dos 

participantes, através do envio por e-mail de uma tabela para ser preenchida, 

acompanhada de instruções. Os especialistas foram selecionados previamente 

através de um levantamento que incluiu artigos científicos, trabalhos técnicos e 

indicações de colegas cientistas, bem como foram incluídos membros do Grupo 

de Assessoramento Técnico (GAT) e colaboradores do Plano de Ação Nacional 

para a Conservação de Primatas da Mata Atlântica e Preguiça-de-Coleira (PAN-

PPMA). É importante destacar que a opinião de pesquisadores e técnicos 

experientes é frequentemente utilizada em pesquisas de conservação, 

especialmente na ausência de informações diretamente medidas sobre as 

espécies (MARTIN et al., 2012; MCBRIDE & BURGMAN, 2012). 

 

2.3.3 Construção da matriz de resistência 

A matriz de resistência é uma superfície de custo em formato raster, onde 

cada pixel do mapa tem um valor de resistência atribuído a ele. Pixels com 

valores mais altos têm menores chances de ser escolhidos como parte da rota 

do animal, enquanto pixels com valores mais baixos têm maiores chances de 

serem selecionados (RIBEIRO et al., 2017). Portanto, os caminhos de menor 

custo não são os caminhos mais curtos, mas sim as rotas menos custosas ao 

movimento dos animais.  

O valor de resistência de cada classe de uso do solo foi definido considerando 

a mediana ponderada dos valores de custo atribuídos por cada pesquisador. 

Pesquisadores especialistas nas espécies alvo receberam peso 2, enquanto 

pesquisadores especialistas em espécies semelhantes (do mesmo gênero) 



receberam peso 1. Isso significa que os valores dos primeiros foram duplicados 

antes de calcular a mediana. Dessa forma, foi possível considerar a tendência 

central da opinião dos pesquisadores e dar maior peso para a opinião daqueles 

que trabalham especificamente com as espécies alvo. 

Por fim, com o mapa de uso do solo refinado e com os valores de resistência 

já estabelecidos, foi gerada uma matriz de resistência específica para cada 

espécie. Cada matriz representou uma paisagem com diferentes níveis de 

permeabilidade ao deslocamento, refletindo como as espécies percebem e se 

movimentam por entre os distintos tipos de cobertura do solo. Para isso, os 

valores originais das classes do mapa de uso do solo foram reclassificados para 

os valores de resistência utilizando a função reclassify do pacote raster 

(HIJMANS, 2021) no software R (versão 4.3.3, R Core Team, 2021). 

 

Classe de uso do solo % na região SX LC CK BT CS TT MI MM DA RM 

Formação florestal  37.5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Cabruca  22.6 13 10 5 25 35 1 10 8 0 10 

Formação savânica  0.22 48 45 40 43 43 20 30 10 0 20 

Restinga herbácea  0.99 70 65 80 70 68 45 60 60 40 60 

Restinga arbórea  0.34 1 9 3 20 30 20 30 28 30 30 

Mangue  0.78 25 45 15 45 55 35 50 40 20 50 

Pastagem  24.54 88 90 90 70 90 65 80 65 30 60 

Solo exposto  0.11 90 90 85 80 85 80 80 90 80 80 

Área úmida  0.69 95 95 95 98 90 40 70 55 30 60 

Área urbana  0.42 83 80 75 97 95 90 90 90 50 90 

Agricultura  7.71 63 90 75 70 80 60 70 75 20 70 

Silvicultura  1.82 25 38 33 60 50 50 70 20 10 20 

Estrada  0.51 73 85 70 90 80 85 90 90 80 90 

Rodovia   0.65 69 70 60 70 70 65 70 70 50 70 

Corpos d’água  0.79 200 200 200 200 200 200 200 200 200 200 

 

Tabela 1. Valores de resistência ao deslocamento e dispersão das espécies alvo 

para cada classe de uso do solo. Valores variam de 0 a 100, correspondendo 

entre muito fácil e muito difícil de mover durante a dispersão. S. xanthosternos 



(SX); L. chrysomelas (LC); C. kuhlii (CK); B. torquatus (BT); C. subspinosus (CS); 

T. tetradactyla (TT); M. incanus (MI); M. murina (MM); D. aurita (DA) e R. 

mastacalis (RM). O Valor referente a classe “corpos d’água” foi padronizado 

como 200 para que os caminhos de menor custo não atravessassem por essas 

áreas. 

2.3.4  Fragmentos fonte e destino 

Para gerar as simulações de caminhos de menor custo, foi necessário 

selecionar fragmentos de vegetação que representassem a origem e o destino 

de cada trajeto, correspondendo aos pontos de partida e chegada da dispersão 

dos animais. A fim de garantir que a área de estudo fosse amostrada igualmente, 

a seleção dos fragmentos foi realizada por meio de amostragem estratificada, 

utilizando uma grade com pontos equidistantes a 20 km, através do software 

QGIS (versão 3.34.8). A partir de cada ponto da grade, foram selecionados os 

fragmentos de vegetação mais próximos com área igual ou superior a 50 

hectares, excluindo aqueles localizados a menos de 500 m da rodovia, a fim de 

evitar a seleção de áreas muito próximas à infraestrutura viária. Embora 

estruturalmente pequenos, esses fragmentos podem desempenhar papel 

funcional na conectividade da paisagem, ao possibilitar o deslocamento 

temporário dos animais entre manchas maiores e atuar como stepping stones 

em áreas fragmentadas (ZEIGLER et al., 2010). Com isso, buscou-se amostrar 

a área de estudo de forma homogênea, conectando fragmentos que 

potencialmente funcionam como importantes fontes de indivíduos dispersantes, 

ao mesmo tempo em que se evitou a proximidade com rodovias para minimizar 

possíveis vieses na seleção dos pares fonte e destino. Um fragmento foi pareado 

com outros fragmentos em até oito direções distintas (norte, sul, leste, oeste, 

nordeste, noroeste, sudeste e sudoeste), desde que estivessem localizados em 

lados opostos da rodovia. No total, foram selecionados 36 fragmentos fonte e 

destino para as simulações. 

 

2.3.5 Modelagem dos caminhos de menor custo 

Com as matrizes de resistência específicas para cada espécie e os pares de 

fragmentos definidos como fonte e destino, os caminhos de menor custo foram 

simulados utilizando a ferramenta LandScape Corridors (LSCorridors) (RIBEIRO 



et al., 2017), uma extensão do software GRASS GIS (Geographic Resources 

Analysis Support System) (NETELER et al., 2012). O LSCorridors utiliza quatro 

métodos diferentes de simulação de rotas. O método Measures by Landscape 

considera a percepção das espécies em relação à paisagem, incorporando 

diferentes níveis de sensibilidade: mínima (MLmin), média (MLavg) e alta 

(MLmax). Essa abordagem parte do princípio de que cada pixel central é 

influenciado pelos pixels vizinhos, conforme a capacidade de percepção da 

espécie. O parâmetro MLmax é indicado para espécies habitat-especialistas cuja 

movimentação sofre efeito dos ambientes menos adequados localizados nas 

circunvizinhanças, definida pelo raio de percepção informado. Em contraste, 

MLmin se aplica a espécies capazes de se movimentar por trechos mais curtos 

em ambientes menos adequados, desde que um ambiente melhor esteja nas 

circunvizinhanças, definida pelo raio de percepção (RIBEIRO et al., 2017).  

A modelagem foi feita individualmente para cada espécie-alvo. Com base na 

sensibilidade e especificidade do grupo em termos de habitat, foi usado o 

parâmetro MLmax para todas as espécies, exceto Didelphis aurita, para o qual 

foi usado o MLavg. O LSCorridors gera um arquivo raster com o índice de RSFI 

(Indice de Frequência de Seleção de Rota), que indica a frequência com a qual 

cada pixel foi selecionado como rota durante a simulação. Pixels com alto valor 

de RSFI indicam as melhores rotas potenciais entre os fragmentos fonte-destino. 

Em seguida, os caminhos de menor custo de todas as espécies foram unidos em 

um único mapa raster, onde os valores de RSFI foram combinados por meio de 

uma soma ponderada, atribuindo maior peso às espécies ameaçadas (peso 2), 

por serem mais vulneráveis e necessitarem de ações mais urgentes. 

2.3.6 Trechos prioritários 

Para a priorização dos trechos, as rodovias foram segmentadas em trechos 

de 1 km e um buffer de 50 m foi criado ao redor de cada trecho. Em seguida, foi 

calculado número de caminhos (soma dos pixels) interceptando cada trecho. 

Para classificar os trechos em cada rodovia em alta, média e baixa prioridade, 

foi calculado o valor da mediana e terceiro quartil dos valores resultantes de cada 

trecho (1 km). Trechos com valores acima do terceiro quartil foram considerados 

de alta prioridade, enquanto trechos com valores entre a mediana e terceiro 

quartil foram considerados de média prioridade e trechos com valores abaixo da 



mediana, foram considerados de baixa prioridade. Trechos com valor 0 (onde 

não houve intercepção de caminhos de menor custo) não foram incluídos no 

cálculo.  

3. Resultados 

A modelagem de corredores gerou 10 caminhos por par de fragmento e 3.600 

simulações no total para todas as espécies. As simulações foram feitas 

separadamente para cada espécie estudada e posteriormente somadas. A 

Figura 5 mostra esse conjunto de simulações e sua sobreposição, onde é 

possível observar que grande parte dos caminhos simulados foram 

convergentes na paisagem e atravessaram pontos específicos nas rodovias 

analisadas. 

Considerando todas as espécies estudadas em conjunto, as classes de usos 

do solo que apresentaram menor resistência, segundo a pesquisa feita com os 

especialistas, foi a de formação florestal, seguida por agroflorestas sombreadas 

de cacau e formação savânica (Figura 4). 

 



Figura 4. Soma dos valores de resistência das espécies alvo para cada 

classe de uso do solo, considerando as respostas de especialistas. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

Figura 5. Soma das simulações dos caminhos de menor custo (figuras a, b, c) 

de deslocamento das espécies alvo do estudo entre fragmentos florestais.  As 

linhas coloridas indicam o gradiente da soma ponderada dos caminhos de menor 

custo, variando da cor amarela (menor valor de RSFI) a azul (maior valor de 

RSFI). 



Os trechos classificados como de alta prioridade, ou seja, aqueles com 

valores acima do terceiro quartil, totalizaram 54 segmentos. A quantidade desses 

trechos variou entre as diferentes rodovias (Tabela 2).  

 

Rodovia Extensão 

(km) 

Alta prioridade 

(n° trechos/km) 

Média prioridade 

(n° trechos/km) 

Baixa prioridade 

(n° trechos/km) 

BA-262 74,1 6 5 12 

BA658 20,0 1 1 3 

BA678 31,6 3 2 5 

BA270 57,5 4 3 8 

BA001 54,2 6 5 12 

BA120 70,8 7 6 8 

BR415 72,8 7 6 8 

BA651 48,0 4 4 8 

BR101 201,5 16 16 33 

BA654 45,3 2 1 3 

 

Tabela 2. Trechos de alta, média e baixa prioridade classificados por rodovia. 

 



 

Figura 5. Trechos de alta, média e baixa prioridade nas rodovias do sul da Bahia.  

 

4. Discussão 

Este estudo é o primeiro a utilizar a abordagem de modelagem de corredores 

para identificar áreas com maior potencial de travessia por mamíferos 

arborícolas nas rodovias do sul da Bahia. Os resultados obtidos indicaram locais 

mais prováveis para o deslocamento das espécies alvo, de acordo com a 



perspectiva de cada uma e sua resistência à movimentação em diferentes tipos 

de uso do solo. A identificação dessas áreas permite direcionar ações de 

conservação voltadas à conectividade em pontos estratégicos, principalmente 

entre fragmentos florestais. Foi possível observar que apesar da área de estudo 

possuir diversas áreas florestadas, existe uma grande influência das matrizes 

pastagem e outros tipos de usos do solo na região. As simulações revelaram 

uma grande convergência nas rotas de deslocamento entre as espécies, 

indicando uma limitação de caminhos alternativos disponíveis na paisagem. 

Houve também variação na quantidade de trechos de alta prioridade entre as 

rodovias, evidenciando a influência de características específicas de cada 

traçado e sua paisagem adjacente, embora as rodovias tenham diferentes 

extensões.  

A convergência de caminhos simulados em trechos específicos das rodovias 

pode estar relacionada à maior presença de ambientes florestados nesses 

locais. Trechos com maior cobertura florestal ou inseridos em matrizes 

permeáveis para as espécies favorecem a interação da fauna com as rodovias, 

seja porque oferecem recursos atrativos ou porque funcionam como habitat para 

elas (BUENO & FREITAS, 2015; BARNUM, 2003). No entanto, esses mesmos 

trechos também apresentam maior risco de atropelamentos (BARNUM, 2003), 

como demonstrado por Grilo e colaboradores (2011), que registraram maior 

incidência de atropelamentos em rodovias inseridas em áreas com cobertura 

florestal contínua. Assim, paisagens com maior conectividade, embora 

essenciais para a movimentação da fauna, também podem resultar em maior 

mortalidade, evidenciando que a conectividade da paisagem e os 

atropelamentos relacionados às estradas estão interligados (GRILO et al., 2011). 

Essa relação indica que a interação da fauna com as rodovias, temporal e 

espacialmente, é influenciada pelas características ambientais e pelos fatores 

ecológicos de cada espécie (LEBLOND et al., 2013; LECLERC et al., 2014). 

Portanto, ao considerar os trechos prioritários para implementação de medidas 

de mitigação, é fundamental considerar tanto a estrutura da paisagem quanto o 

comportamento das espécies e as condições locais do tráfego nas rodovias 

(MAGNUS, 2006). 



As rodovias BA-262, BA-415 e os dois trechos analisados da BA-001 estão 

inseridos em uma paisagem com maior proporção de ambientes florestados em 

seu entorno. Além disso, exceto pela BA-001, essas rodovias atravessam 

extensas áreas de agroflorestas sombreadas de cacau, que, por sua alta 

permeabilidade, pode atuar como corredores ecológicos, favorecendo o 

deslocamento da fauna entre os fragmentos florestais da região (FERNANDES, 

2008; OLIVEIRA et al., 2011). A conexão entre áreas de vegetação nativa e 

sistemas agroflorestais pode representar uma estratégia eficaz para promover a 

conectividade em paisagens fragmentadas (LANDAU, 2003). Nesse contexto, a 

presença de fragmentos florestais e/ou árvores em ambos os lados das rodovias 

pode viabilizar a instalação de passagens suspensas, aproveitando a vegetação 

existente e reduzindo a necessidade de intervenções de restauração. Assim, a 

manutenção da cobertura natural do dossel torna-se uma alternativa mais 

econômica e eficiente, especialmente em trechos estratégicos durante a 

construção ou duplicação de rodovias. 

Matrizes de pastagem, agricultura, silvicultura e áreas urbanas — 

especialmente no extremo sul da área de estudo, onde se localizam as rodovias 

BA-658 e o trecho final da BR-101 — também influenciaram as rotas simuladas. 

Essas alterações na paisagem são importantes quando se considera mamíferos 

arborícolas, pois estes naturalmente evitam áreas não florestais devido sua 

dependência da presença de árvores para seu deslocamento (CÁCERES et al., 

2010; MORAES et al., 2018). O estudo de Tucker (2018), apontou que a 

movimentação dos organismos tende a ser maior em áreas com menor impacto 

antrópico, e a presença desse grupo em áreas fragmentadas pode estar 

associada a redução do tamanho de sua área de vida (LUCAS et al., 2019). 

Alguns tipos de uso do solo podem favorecer a presença de espécies 

generalistas e oportunistas, por sua maior capacidade de adaptação a ambientes 

modificados (RODRIGUES & MARTINEZ, 2014). No entanto, essas espécies 

tendem a se tornar mais suscetíveis aos atropelamentos, possivelmente devido 

ao aumento do tráfego nessas áreas (MARTINS et al., 2024). Embora muitos 

dos locais onde os caminhos foram simulados estejam próximos a ambientes 

antropizados, os caminhos de menor custo atravessaram as áreas com maior 

permeabilidade para as espécies alvo. Por isso, os resultados apresentados 



neste estudo são importantes para viabilizar a proposição de medidas de 

mitigação em pontos específicos das rodovias, considerados estratégicos, para 

que seja possível minimizar os efeitos não só das rodovias, mas da matriz na 

qual elas estão inseridas. 

As rodovias BA-262, BA-001, BA-654, BA-651, BR-101 atravessam Áreas 

Protegidas, evidenciando a vulnerabilidade dessas áreas frente à implantação 

de infraestruturas viárias. Essas áreas, uma vez sob influência direta ou indireta 

de rodovias, se tornam mais suscetíveis a efeitos externos, como efeito de borda, 

fragmentação e degradação do habitat, afugentamento de espécies, introdução 

de espécies exóticas, aumento das atividades de caça e isolamento das 

populações (BAGER et al., 2016). Impactos gerados por projetos rodoviários 

tendem a ser potencializados quando envolvem Unidades de Conservação 

(BAGER et al., 2016), podendo resultar no empobrecimento das comunidades 

de espécies sensíveis à presença de estradas (FORMAN & DEBLINGER, 2000) 

e no aumento significativo dos índices de atropelamentos da fauna (AMENT et 

al., 2008; BERNARDINO & DALRYMPLE, 1992; DODD et al., 2004). Embora 

não exista nenhuma lei específica que disponha sobre rodovias nos limites de 

unidades de conservação, a minimização dos impactos está condicionada aos 

Planos de Manejo (SNUC 2000). Medidas como placas de sinalização são as 

mais encontradas nesses locais, no entanto, dificilmente há medidas que 

imponham a redução, como lombadas e radares (BAGER et al., 2016). A 

Reserva Biológica de Una, por exemplo, é de grande importância não apenas 

por sua extensão, mas também por abrigar populações de primatas ameaçados, 

como Sapajus xanthosternos (SILVA et al., 2016) e Leontopithecus chrysomelas 

(RABOY et al., 2004).  A conservação dessas espécies pode depender, a longo 

prazo, da promoção da conectividade na paisagem, tornando essencial a adoção 

de medidas de mitigação em rodovias que cruzam ou cercam Áreas Protegidas. 

A área de influência do novo complexo portuário da região, ao longo das 

rodovias BA-262 e da BA-001, no município de Ilhéus, representa um risco 

significativo à fauna local. A zona de entorno do empreendimento abriga elevada 

diversidade de espécies da fauna, incluindo espécies ameaçadas de extinção, 

endêmicas da Mata Atlântica e altamente dependentes de ambientes florestais 

(EIA Ponta do Tulha Porto Sul, 2009; EIA Aritaguá Porto Sul, 2012; PBA/PMFT, 



2014). Entre os mamíferos arborícolas vulneráveis destacam-se Sapajus 

xanthosternos, Chaetomys subspinosus, Leontopithecus chrysomelas, Callithrix 

kuhlii e Bradypus torquatus. Diante dos impactos já causados ou previstos pelo 

empreendimento, torna-se urgente a adoção de medidas de mitigação eficazes, 

capazes de reduzir os efeitos negativos sobre a biodiversidade local. 

Apesar de limitações, como a subjetividade na definição dos valores de 

resistência — frequentemente atribuídos por especialistas com diferentes níveis 

de especialização com a espécie estudada, o que pode gerar variações entre as 

estimativas —, essa abordagem é muito utilizada em simulações para prever a 

movimentação da fauna na paisagem (ZELLER et al., 2012). A análise de 

superfície de custo é uma ferramenta valiosa para orientar o planejamento de 

conservação em paisagens antrópicas e auxiliar no desenvolvimento de 

estratégias de manejo da paisagem em escalas espaciais mais amplas 

(ADRIANSEN et al. 2003; LARUE & NIELSEN 2008), especialmente quando a 

falta de dados sobre movimentação e atropelamentos nas rodovias limita a 

elaboração dessas estratégias. Embora existam diferenças ecológicas entre as 

espécies, a soma dos caminhos indicou locais comuns que podem ser utilizados 

para implementar medidas de conservação multiespécie, o que corrobora 

trabalhos que identificaram que a conectividade multiespécie pode auxiliar 

simultaneamente outras espécies presentes na região (BRODIE et al., 2015; LIU 

et al., 2018). Portanto, os resultados obtidos reforçam a aplicabilidade da 

modelagem na indicação de trechos com maior potencial de conectividade 

funcional. 

 

4.1 Indicação de medidas mitigadoras 

Para mitigar os impactos das rodovias sobre a conectividade da paisagem, 

este estudo propõe a adoção integrada de diferentes medidas, considerando as 

características ambientais e a prioridade de cada trecho. A instalação de 

passagens suspensas é recomendada nos trechos de alta prioridade, em áreas 

com maior cobertura nativa, incluindo áreas de agroflorestas sombreadas de 

cacau, que podem contribuir para a conexão da paisagem. Recomenda-se 

também uma visita técnica para identificar copas interligadas em ambos os lados 



da rodovia, que podem funcionar como pontes naturais de dossel. Passagens 

simples, conectadas diretamente às árvores, podem ser instaladas onde já existe 

ligação parcial entre as copas, enquanto estruturas mais complexas são 

indicadas para áreas sem essa conexão. As pontes podem variar desde cordas 

e redes fixadas em árvores até plataformas ancoradas em colunas de madeira 

ou concreto (GARCIA et al., 2022; TEIXEIRA et al., 2013). A escolha do modelo 

deve considerar as formas de locomoção das espécies-alvo — como 

deslocamento por salto ou suspensão — de modo a garantir o uso por múltiplas 

espécies (FRANCESCHI et al., 2022), respeitando também os padrões técnicos 

e de segurança. 

Complementando essas estruturas, recomenda-se a instalação de redutores 

de velocidade em trechos com maior potencial de travessia da fauna, 

especialmente em áreas com elevada presença de vegetação. A prioridade deve 

ser para trechos retilíneos, onde os veículos tendem a trafegar em maior 

velocidade, aumentando o risco de colisões com a fauna. Os redutores devem 

seguir as normas dos órgãos competentes e podem ser aplicados em trechos de 

alta, média e baixa prioridade. 

As placas de advertência e alerta do condutor devem ser empregadas nos 

trechos onde não são indicados redutores de velocidade, tais como antes de 

curvas, ou no início de longos e consecutivos trechos com alta probabilidade de 

passagem da fauna ou disponibilidade de habitat no entorno. Placas são 

particularmente importantes em trechos tortuosos ou com vegetação densa nas 

margens das rodovias, onde a visibilidade reduzida aumenta o risco de colisões 

(GRILO et al., 2011). Além disso, elas atuam como medida complementar às 

estruturas de passagem, alertando para a presença de animais que 

eventualmente não utilizam essas alternativas. 

Por fim, destaca-se a importância da restauração ecológica em trechos 

estratégicos, principalmente naqueles inseridos em matrizes antrópicas, como 

pastagens, áreas agrícolas e zonas urbanas, e que apresentam baixa ou 

nenhuma cobertura florestal. A recomposição da vegetação nativa nesses locais 

é essencial para restabelecer a funcionalidade ecológica da paisagem, favorecer 

o deslocamento da fauna e garantir o fluxo gênico entre populações isoladas 

(GRILO et al., 2011). Quando associadas às demais medidas propostas, as 



ações de restauração contribuem significativamente para a efetividade das 

estratégias de mitigação e conservação da biodiversidade frente aos impactos 

da infraestrutura viária. 

5. Conclusão 

Esse trabalho se propôs a identificar as áreas com maior potencial de 

passagem de mamíferos arborícolas nas rodovias do sul da Bahia. Como foi 

visto, há importantes rotas de intersecção entre as espécies em trechos 

específicos das rodovias que devem ser considerados como prioritários para a 

criação de medidas mitigadoras. Essa identificação permite direcionar medidas 

mais eficazes, como passagens de fauna, restauração florestal e sinalização, 

levando em conta tanto a de movimentação das espécies, segundo a pesquisa 

com especialistas, quanto as características da paisagem. A priorização de 

rodovias de menor porte, menos degradadas e inseridas em áreas ainda 

florestadas, mostra-se mais urgente, dada sua maior importância para a 

manutenção da conectividade. A sobreposição dos caminhos entre diferentes 

espécies reforça o potencial de ações que beneficiem várias espécies 

simultaneamente, destacando a relevância de estratégias integradas de 

conservação em paisagens fragmentadas por rodovias. Assim, compreender as 

características das espécies analisadas por meio da consulta aos especialistas 

foi fundamental para simular a movimentação da fauna. Este trabalho fornece 

uma base relevante para subsidiar políticas públicas e o planejamento de 

infraestruturas mais alinhadas à conservação da biodiversidade no contexto das 

rodovias, sendo aplicável também em contextos de escassez de dados 

empíricos sobre a fauna da região estudada.  
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MATERIAL SUPLEMENTAR 

Espécies alvo 

Sapajus xanthosternos (macaco-prego-do-peito-amarelo): Primata 

endêmico da Mata Atlântica (PAGLIA et al., 2012), classificado como 

"Criticamente em Perigo” (CANALE et al., 2021). São frugívoros-insetívoros, 

consumindo grande variedade de frutas e artrópodes (FRAGASZY et al., 2004). 

Ocorre nos estados da Bahia, Sergipe e Minas Gerais (CANALE et al., 2021). 

Preferem florestas maduras, mas também se movem facilmente entre 

fragmentos com diferentes níveis de perturbação, florestas em diferentes 

estágios de regeneração e em agroflorestas de cacau (CHAGAS & FERRARI, 

2010; CANALE et al., 2013). Ainda assim, necessitam de grandes áreas 

florestadas, pois a área de vida dos grupos varia de 712 a 969 hectares 

(GOUVEIA 2014; CANALE et al. 2013). São comumente encontrados na parte 

inferior e média do dossel e no sub-bosque (FRAGASZY et al., 2004, JACK, 

2007), podendo utilizar o solo para quebrar nozes (CANALE et al., 2009).  

 

Leontopithecus chrysomelas (mico-leão-da-cara-dourada): Primata 

ameaçado de extinção na categoria "Em Perigo" pela IUCN. Ocorre 

exclusivamente na Mata Atlântica do sul da Bahia (OLIVEIRA et al., 2021). Sua 

área geográfica diminuiu severamente devido ao desmatamento na região. Hoje, 

sua população é restrita em paisagens compostas por fragmentos de Mata 

Atlântica e sistemas agroflorestais de cacau (RABOY et al., 2010; RABOY; 

CANALE; DIETZ, 2008). A espécie apresenta tolerância a 

modificações/perturbações no ambiente, sendo capaz de viver e se reproduzir 

em áreas de agroflorestas de cacau (OLIVEIRA et al., 2011). 

Chaetomys subspinosus (ouriço-preto): Roedor endêmico da Mata Atlântica, 

classificado como "vulnerável" (CATZEFLIS et al., 2017). Ocorre no extremo sul 

do Espírito Santo, nordeste de Minas Gerais, sudeste de Sergipe e Bahia (GINE 

& FARIA, 2018; OLIVEIRA et al., 2011). São folívoros e de hábitos noturnos, com 

área de vida média de 2.2 hectares (GINÉ et al., 2010, 2012, 2015). Torna-se 

rara em áreas com baixa cobertura florestal (GINÉ & FARIA, 2018), e a redução 

dos fragmentos florestais pode diminuir a diversidade de sua dieta (GINÉ et al., 

2020). A espécie evita adentrar nas plantações sombreadas de cacau, mesmo 



habitando florestas em diferentes estágios de regeneração (GINÉ et al., 2015). 

Os atropelamentos representam uma ameaça significativa para a espécie, 

especialmente em trechos onde as rodovias são separadas por barreiras de 

concreto, o que dificulta ainda mais o deslocamento. Nesses casos, a 

implementação de passagens suspensas torna-se essencial para mitigar os 

impactos causados (SRBEK-ARAUJO et al., 2018)  

Callithrix kuhlii (Sagui-de-Wied): Primata endêmico da Mata Atlântica, 

classificado como "vulnerável" (NEVES et al., 2021). Sua distribuição é restrita 

ao sul da Bahia e extremo nordeste de Minas Gerais, entre os rios Jequitinhonha 

e de Contas (NEVES, 2008). A espécie habita florestas ombrófilas densa e 

submontana, restingas, florestas maduras, secundarias, seringais abandonados 

e agroflorestas sombreadas de cacau (RABOY et al., 2010, 2004; RYLANDS & 

KIERULLF 2008). Além disso, é frequentemente observada em áreas urbanas e 

atravessando rodovias (RODRIGUES; MARTINEZ, 2014). Sua área de vida 

pode se estender até 40 hectares (NEVES et al., 2021). 

Bradypus torquatus (Preguiça-de-coleira): Espécie endêmica da Mata 

Atlântica, classificada como “vulnerável” (CHIARELLO et al., 2022). Sua 

distribuição abrange os estados da Bahia, extremo sul de Sergipe, Espírito Santo 

e Rio de Janeiro (MOREIRA et al., 2014; SANTOS et al., 2019). A região com 

maior cobertura florestal e maior adequabilidade climática para a espécie 

encontra-se no sul e baixo sul da Bahia (MOREIRA et al., 2014). Trata-se de uma 

espécie altamente especializada em habitats florestais, especialmente em 

florestas úmidas e áreas com elevada precipitação e ausência de estação seca 

(HIRSCH & CHIARELLO, 2012), o que a torna particularmente sensível à perda 

de cobertura vegetal, sendo rara em paisagens com menos de 30% de cobertura 

florestal (SANTOS et al., 2019). Embora possa ser encontrada em florestas 

secundárias, incluindo sistemas agroflorestais do tipo cabruca (CASSANO et al., 

2011), sua ocorrência é mais frequente em cabrucas localizadas próximas a 

grandes remanescentes florestais (FALCONI et al., 2015). É uma das espécies 

mais letárgicas da Mata Atlântica, com pouca mobilidade e baixa capacidade de 

dispersão por matrizes desflorestadas. Quando se desloca pelo solo, torna-se 

vulnerável aos atropelamentos, ataques de cães domésticos e apanha por seres 

humanos (IUCN, 2022). 



Tamandua tetradactyla (tamanduá-de-coleira): Espécie comum em diversos 

tipos de habitats, como florestas tropicais úmidas, florestas de galeria 

(EISENBERG, 1989), manguezais (MIRANDA, 2013) e florestas de transição 

(MARES et al., 1996). Trata-se de uma espécie solitária, cuja dieta é composta 

principalmente por formigas e cupins, embora também consuma mel ao invadir 

ninhos de abelhas (EMMONS & FEER, 1990). No Brasil, a média do tamanho da 

área de vida estimada para sete indivíduos foi de aproximadamente 100 hectares 

(RODRIGUES et al., 2008). 

Marmosa murina (cuíca): Marsupial arborícola, insetívoro e noturno, 

classificado como pouco preocupante, devido a sua ampla distribuição, grande 

população e por ser tolerante a modificações no habitat. Esta espécie está 

associada a habitats úmidos e florestas tropicais, utilizando predominantemente 

o solo e o sub-bosque denso, embora também possa ser encontrada 

ocasionalmente no sub-dossel e no dossel (VIEIRA & CAMARGO, 2012). É 

comum em áreas pantanosas e ambientes antropizados, demonstrando certa 

tolerância a paisagens modificadas, como plantações, campos abertos e 

assentamentos humanos. Frequentemente, indivíduos são observados no solo, 

próximos a habitações humanas, onde podem ficar vulneráveis a ameaças." 

Marmosops incanus (cuíca-cinza): marsupial semi-arborícola com ampla 

distribuição geográfica, ocorrendo tanto em áreas de vegetação bem preservada 

quanto em ambientes alterados da Mata Atlântica (BONVICINO et al., 2002). De 

hábitos noturnos, utiliza principalmente o solo e o sub-bosque inferior, embora 

também possa ser registrado no sub-dossel e, ocasionalmente, no dossel 

(VIEIRA & CAMARGO, 2012). A espécie é comumente encontrada em florestas 

costeiras úmidas e em florestas semidecíduas do Cerrado e da Caatinga no 

Planalto Brasileiro, podendo ocorrer em altitudes de até 1.300 metros acima do 

nível do mar (EMMONS & FEER, 1997; EISENBERG & REDFORD, 1999)." 

Didelphis aurita (gambá-de-orelha-preta): marsupial arborícola com ampla 

distribuição no Brasil, ocorrendo tanto em áreas de vegetação preservada 

quanto em ambientes antropizados (BONVICINO et al., 2002). A espécie 

apresenta elevada plasticidade ecológica, sendo capaz de habitar paisagens 

modificadas pelo homem, incluindo zonas rurais e urbanas (GRELLE, 2003; 

RIBEIRO & VIEIRA, 2012). É considerada um generalista de habitat (EMMONS 



& FEER, 1997) e possui capacidade de deslocamento por longas distâncias 

(GENTILE & CERQUEIRA, 1995). 

Rhipidomys mastacalis (rato-da-árvore): pequeno roedor arborícola típico de 

florestas tropicais (EISENBERG & REDFORD, 1999), encontrado em áreas 

florestadas, incluindo tanto florestas primárias quanto secundárias (GEISE et al., 

2004). A espécie é também comum e abundante em sistemas agroflorestais, 

especialmente em plantações sombreadas de cacau, como as cabrucas 

(PARDINI, 2004; CASSANO et a., 2021). É considerada um generalista de 

habitat, e sua abundância tende a ser maior em ambientes antropizados, como 

cabrucas, florestas secundárias e bordas florestais, quando comparada às 

florestas maduras (PARDINI, 2004). 
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